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Comissão de deputados 
entregará hoje• 

documento à ONU, 
em Genebra 

HUGO MARQUES  B  RASÍLIA — A Comis- 

são da Câmara dos De- 
putados dos Direitos Huma- 

nos 
 e a Procuradoria dos 

Direitos do Cidadão entre-
gam hoje à Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 
Genebra, um relatório denun-
ciando "violações" dos direi-
tos econômicos, sociais e cultu-
rais no Brasil. O relatório, ela-
borado a partir de consultas a 
quase 2 mil representantes da 
sociedade civil, inclui assassi-
natos de índios, falta de aces-
so dos negros ao mercado de 
trabalho e redução das verbas 
governamentais para algu-
mas áreas sociais. 

O relatório, de 150 páginas, 
é resultado de uma compila-
ção de dados oficiais e levanta-
mentos feitos com entidades 
civis. O docu-
mento, intitula-
do Relatório da 
Sociedade Civil 
sobre o Cumpri-
mento, pelo Bra-
sil, do Pacto In-
ternacional de 
Direitos Econô-
micos, Sociais e 
Culturais (Pi-
desc), foi elabo- 
rado em substituição aos rela-
tórios que o governo brasileiro 
deixou de apresentar desde 
1992 à ONU, sobre os direitos 
sociais no País, cumprindo as 
determinações do organismo. 

A metodologia do relatório 
parateto seguiu o modelo do 
Manual de Preparação de In-
formes sobre Direitos Huma-
nos da ONU, segundo os orga-
nizadores. Há uma lista de 16 
temas em que os direitos do ci-
dadão estariam sendo desres-
peitados no País, incluindo 
trabalho e sindicalização, des-
canso e lazer, povos indígenas 
e minorias, situação agrária, 
saúde, alimentação e mora- 
dia, entre outros. 

Minorias — Com base em da-
dos do governo e de entidades 
sindicais, o relatório mostra 
que em várias capitais os ne- 

gros têm menos acesso ao mer-
cado de trabalho. Em São Pau-
lo, diz o relatório, 22% dos tra-
balhadores negros estão de-
sempregados, enquanto o por-
centual de brancos sem traba-
lho é de 16%. Em Belo Hori-
zonte, o porcentual de negros 
desempregados é de 17%, an-
te 13% de brancos, segundo o 
documento. A ONU determi-
na que os países garantam to-
dos os direitos sem discrimina-
ção de raça, cor ou sexo. 

O relatório mostra que, en-
tre 1993 e 1998, foram mortos 
194 índios no País. Entre os 
exemplos específicos de "mas-
sacres" estão as mortes de ín-
dios ticunas e ianomâmis, as- k 

sassinados por fazendeiros, 
madeireiros e garimpeiros. 

O relatório também susten-
ta que, ao longo dos anos, vem 
ocorrendo uma redução no vo-
lume de recursos para a ques-
tão indígena. Segundo o docu-
mento, o governo anunciou 
em seu orçamento R$ 39 mi-
lhões para a política de atendi-
mento às populações indíge- 

nas, mas só apli-
cou R$ 28 mi-
lhões. 

A decisão de 
fazer o relatório 
foi tomada na 
4.' Conferência 
Nacional de Di-
reitos Huma-
nos, realizada 
em maio do ano 
passado, em 

Brasília. De acordo com o pre-
sidente da Comissão de Direi-
tos Humanos, Marcos Rolim 
(PT-RS), o Brasil nunca apre-
sentou o relatório bianual à 
ONU, desde que referendou o 
pacto, em 1992. 

O subprocurador-geral da 
República, Wagner Gonçal-
ves, que acumula o cargo de 
procurador dos Direitos do Ci-
dadão, ajudou a elaborar o re-
latório e acredita que o docu-
mento vai servir de referen-
cial para a ONU analisar as in-
formações que vierem a ser 
apresentadas pelo governo fe-
deral. A elaboração do relató-
rio teve a participação da Or-
dem dos Acluogadog4e..Brasit, 
(OAB), do Movimento Nacio-
nal de Direitos Humanos e do 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs (Conic), entre outras 
entidades. 
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